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INTRODUÇÃO: Qualidade de vida tem sido cada vez mais utilizada como desfecho científico por ser uma medida de aferição que 
descreve as consequências das intervenções considerando o indivíduo em seu contexto. Quanto ao sintoma de obstrução nasal, é 
amplamente discutido na literatura o papel dos questionários da avaliação subjetiva, uma vez que a indicação cirúrgica esta 
diretamente ligada à percepção subjetiva do paciente a respeito do sintoma. OBJETIVO: Definir o impacto da obstrução nasal na 
qualidade de vida de pacientes candidatos à Rinosseptoplastia utilizando instrumento da Organização Mundial da Saúde 
WHOQOL-breve (World Healt Organization Quality Of Life). METODOLOGIA: Em Estudo Prospectivo Transversal, uma amostra 
de pacientes candidatos à Rinosseptoplastia do Serviço de Otorrinolaringologia do Hospital de Clínicas d e Porto Alegre, entre 
2011 e 2017, responderam ao questionário na avalição pré-operatória. RESULTADOS: Foram incluídos no estudo 303 pacientes, 
na sua maioria mulheres (56,4%) com idade de 15 a 78 anos (media 34,7 anos), predominantemente da raça branca (89%) e 
realizando a cirurgia plástica nasal pela primeira vez (83,5% cirurgias primárias). Dentre os pacientes, 88% apresentavam queixa 
de obstrução nasal e apenas 12% apresentavam queixa estética isoladamente. Foram analisados também presença de outras 
queixas de saúde (43%), história de trauma nasal (35,1%), duração dos sintomas superior a 1 hora por dia (86%) e queixa de 
interferência do sintoma durante o sono (73%). O resultado do WHOQOL-bref conforme domínios foi: domínio saúde física: 62,2 
(+-16,6) ; domínio psicosocial:  65,2 (+-15) ; domínio relacionamento social: 70,2 (+-18,4): domínio desenvolvimento pessoal: 
60,23 (+-13). CONCLUSÃO: Pacientes candidatos à Rinosseptoplastia apresentaram prejuízo da qualidade de vida em relação a 
dados de estudos prévios que estudaram qualidade de vida na população geral de Porto Alegre em relação ao domínio 
relacionamento social. Além disto, mostraram alta prevalência da queixa de obstrução nasal. O estudo resgata a importância da 
avaliação psíquica e funcional dos pacientes com indicação cirúrgica no âmbito das cirurgias nasais plásticas e funcionais para 
todos os profissionais da área. Palavras-chaves: rinosseptoplastia, qualidade de vida, obstrução nasal  
 
